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Dia 18.

^Officio ao Dr. Arilonio Pedro Fef
mra L»n.a, secretario «Io governo da pro-
•tincia do Maranhão—Fico de posse do
officio de V. S. datado de 28 de maio pro-
ximo lindo, tím que me communiea ler

prestado juramento e entrado -no (exercicio
do cargo de seorelàfio do .governo dessa

provincia, para o qual fora nomeado por
carta imperial de 27 de março ultimo.

-Agradecenâo a WS. as benevolas ex
Ipméiwi que se -dignoi drrigirme^ ap-

proveito a opportunidade para significar-
lhe os proleslos'de minha subida estima
e destineta consideração -e pôr a diçposi-
içaò de V. S. os meos limitados prestimos,
euier mo que for tendente :f« servrço.ípu-
Mico, quer ao particular de V- S.

\ Despachos.

Scbaslião Pereira Lopes—Passe.
Padre Sunpliriano Barbosa Ferreira-

Passe portaria approyando.

Dia 21.

Ido vindouro para começar os trabalhos
.ia 3\

lraí)|liosdo ju.y, em conseqüência de a
cbawsíi doenle. \>

4ld(».n idem n. l()(.)'ao"dí' de Princi-
pf-ljnpo.iaM A.-eosandoorecebimentodo (
officfode Vmr. qne me diriam em dala de j -^—'Otficio ao Sr. José Joaquim Nunc»

Do secretario.

29 de maio uilimo, sòíici.Úúidp providen
cias)acerca do procedimento irregular do

e Silva — Paia poder satisfazer -se o que
oi exigido em aviso do uiiui-buio da jiif

«».^i^j|^r>r-~^**d*''f*f>pi*á;
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!.a :Secçao=Porlaria—'G:p'residerite da
ipwincia, attendendo o que lhe 'requereo

o vigário 'da frqguezia/da União, Simph-
Chino Barbosa Ferreira,resolve approvar :a

licença deteez mezes com vencimentos que
Ire foi cón-cedida por 3. Exc. reverendis-j
simo em dala de 23 de maio ultimo 'para

li alar'de sua saúde, onde lhe convier.
Fizerão-se as precisas commnnicações.
te==ÉSoioíi. 1G0 ao :pres'<dc^íte da pro-;

vincia das -Alagoas—Tenho $ honra M\
aecusar o recebi menlo do officio de Vd
-Exc- de ii de maio ultimo, e bem assim;
*os douscxemplarps que o/aconrpanharão do'¦
relatório que o Exm, commendador iosé:
Bento da Gttnha Figueiredo Júnior àpre
sentou á assemblea legislativa dessa pro'
•vincia no acto de sua installação em 3 de;
maio do anno passado. j

«=ldem m 161 ao mesmo—Com o om-\
cio de V. Exc. de 17 de maio ullimo me
forão entregues os dous 'exemplares im-;

pressos, que V.Exc me enviou, do relato- \
lio com que o Exm. 1,° yiçcpresidenlc,.
rommendador Sclvino Fernandes de A-;
raujo Jorge, entregou a V. Exc. a adminis-;
tração dessa provincia, e um outro de re-.;
ímlamento, que V.Exc. deo as mez.is dasi
rendas das villas de Porto €a'lvo e Passo j
do Camara-^be. !

==Idem o. 162 ao Exm. SrvMamedei
Simões da Silva chefe da divisão naval do;
3." dislricto do Para—Pela cominunica-
'ção que V. Exc. s<e servio fazer-me em of-
íicio de 31 de maio ultimo, fiquei inteira-
<lo de ter V. Exc. naquelle dia assumido
o comman-Jo dessa' divisão, para o qual;
joi nomeado por aviso de 10 de abril'
deste anno, • /

Agradecendo os obsequiosos olTereci
mentos que V. Exc. me iaz no tol úo]
&eo oííicio, retribuo com iguaes.

l.a Secção=^Offi(io n, 10'.- ropre^i-
dente da provincia do Muatiliâo—Tonlio
a honra de aceusar a rcc.pçào do oüicío
de V. Exc, d.-itado de 7 tio correnle, o
em resposla cabe meileclarar qutvficnsci-
ente ríe haver V. Esci leilo embarco' no

patacho «Maria» com destino á esla capi-
tal 150 barris com poivora e 31 cunho-
tes com carluxos embalados eCápsulas tu!-
minanles, os quaes. forão femetlidós da
corte á V. Exc, afim de que V. Exc. os
enviasse para esta provincia.

2.'Sei'çâ(V==Idem n. 154- ao inspector
da thesourarb de fazenda—Para seo co
riheciniento c fins convinientes Irasmillo-
lhe a inclusa copia do aviso do ininiste*
rio -da :agrirultnra, ttrtnmercio è obras po-
blicasde 7 de maio ullimo.

=ldem n. 151 ao do thasouro pro-

Vmc em olíieio n. 137 de 7 do corrente
mez; e bem assim ordeno-lhe que, caso
haja quantia sulTiciente no respectivo co-
fre, mande satisfazer -de preferencia a ou-
tio qualquer ;pagamen'to, o que a provin-
cia-aííhar-"se a devera-cornipanhia policiai.

=r=ldem n, 150 ao administrador 'dos

correios—Dè Vmt-. suas ordens afim de
que um-estafétà condusa as mallas que
tem de seguir -boje-{Testa Crdade-pará a cie
Caxkis.

==ldem n. 148 ao gerente da compa
nlíia -de navegação á vapor no rio Pnrna-
liyba—Ajiprovo a partida do vapor •« Pa
ranagnà do porto 

'desta cidade para o de
Amratítehojeas 12 horas do dia, con for-
me Vmr.-. commnnicou-me em officio de
bontem, que tenho assim respondido.

«ldem ao mesmo—0 Sr, gerente da
companhia-de navegação á vapor nó rio
Parnahyba mande dar uma passagem d'es-
lado -á proa no vapor •«Paranaguá» do
porto dp.sta cidade ao da de Amaraiite a
Pedro Luiz Sevino. ;

l.a Secçâo=*=ldem n.lÒS ao juiz dedi-
reito da'Comarca dp SdGonçnlo—Rcspori-
dendoo officio -de Vmc, de 10 do cptov-
te, tenho a declarar-lhe qtreiico iiVlçirado
de haver Vmc nomeado n?a:que!;la dolnpa-
ra-servir interinamerrie o cargo de pro-
motor publieo> d'ess.a comarca, dman-
te o impedimento, por moléstia, do -ei-
feclho, o cidadão Augusto Alves Rocha,
que prestara na mesma dala jtiramento e
tomou posse do lugar.

Em officio n. 152 commnnicon se ao
inspector da ;ih escura ri a do íazèndá.

4=ldem n. 167-aoíiiesnio-—De posse do
officio de Vmc, sob dala de 10 do cor.
rei.'te,Tespoodo-ihe, declarando-lheque (i-
qneíxSCicnte de não ler o \)r. pr-omotor
publico dessa comarca, Agostinho Juiio
do Couto Belmonte, lhe acompanhado atè
o termo de Jeronirtilia para assistir aos.

alícres commandanle do (U»slacnnu-mo I tiça ele 11 de maio ultimo, haja \. S. «le
dessa villa, Manuel Benicio Mariz, déela- n.m,:|ier a esta secretaria a necess.ajui
rollie, em resposla, que já mandei retirar
do referido duslaeamcnlo o uieiicibriado
alhlrcs, e bem assim o safgenlb Ernesto
Ferr.Mia de Souza, conforme já lhe com
muiiipiei por offii-io de 25 iTaqueile mez.

l-ideúi idem o. USO ao Dr. promotor
| ubüCo da comarca de S. Gonçalo—lies-
pondetiuo o officio de Vmc, datado de 9
dofcorrenle, declaro-lhe que ficdj|sciente

íiha-.er Vmc. deixado n'aquel1a data o00

exercicio do seu cargo, visto não poder
por motivo de moléstia emprelionder via--

gafa ao termo de Jeromenha, aíinrde ?is-
sislir ali os VraljaÜios do jury.

Em officio h. 153 comuinnvcnu-se ao
inspector da íhesouraria de fazenda.
|j=4dem idem \í 163 ao 2' supplente

dejuizf municipal do termo da Marvão—
"Ev.-f ref-postaao seu onicin de \ 1 do cor-
rentemez, tenho à dí/er-llic quo, achaii-
(lovse a disposição das autoridades poli
ciaès desse termo-, a força de que se com-
põij o destacamento dessa villa. a ellas
deve Vmc dirigir-se. requisitando a força
que porventura precisar, e trãJ ao c-abo
cOíimanilánle dá mesma, como o tem feUoi

i-ídèru idem n. Ío8 ú mesmo---"=Fico
scieiíte de haver Gleiheníe José jdernan
desfehi dala de ;0 do correnle, prestado
juramento eer.Irado em exercicio do cargo
de ^'beilião dofmhlico judicial o notas, w-
crivko do crime e <'-ivel, exccrições capei--
Iasè resíduos, de orpliã/is e ausentes desse
teroio, (lurafite o impedimento do proprie
lariú, que se acha em goso de licença,
conforme Vmc me comnni.iica por offi-
cio ti-aquelia data, o qual fica assim res-
pondido.

=í4dcm idem n. 170 ao Sr. Gonçalo.
Nunes Leitão, juiz municipal supplente
em exercicio do termo'deP. Imperial—
AccLsorecebido o officio de Vmcd datado
de 30 de maio nliirno, e em resposta de-
•claro lhe que ja mandei retirar do desta-
camimio dessa villa o alferes commamlan-
te delle, Manoel Benicio Mariz, e bem as-
s)mWsargento Ernesto Ferreira de Souy.a.

—Idem idem n. 171 a 'Camas muni-
ctpal da cidade do Ámarante—Declaro íi.
(•aiíiara municipal da cidade de /Vmarante
cui resposta ao sen ofíicio de 7 do 'corrente
"ím/Jique approvo a arremalação das pas-
sageis das rios ParnMbyba, e Crarindé.
'Cíecmavias pelo cidadão João Estevão S»1-
raiuel pela .quantia de quinhentos e um;

.informe cotísta da conia do ter-

folha corrida, para ser anuexa ao seu re-

quirimenlo, que pede ser proTído jjp.s oi-
licios de tabeiliâo do publico judicial e
notas e escrivão de orphãos, cruno oi;V0« 0
;inm!xas do termo de P. hopciial.

=ldern á câmara municipal—Pela HC-
crelaria da presidência se rctnelle ;t ça-
mara municipal da capital o inclu>n < x-
empiar da Falia com .pie S- M. o imj'H>-
dor abrioa 4" sessão .'da décima (pi;ndi
legislatura da assemblea geral-no-d..i 3 de
maio próximo lindo.

Despachos. ;u

Fonlinellc Cezar Buríamaque—Conto
requer e tjomrunuique-se' ao Dr. inspector
da inslrueção p-Vblread

Padrí^Manoel Ribeiro Gonsalves—Io-
forme o Dr, diredor da inslrueção pu blica.

Dia 22.

l.a Secção^Otrieion, 183 ao comman-
dante superior da guarda nacional do mu-
nicipio da Parnahyba— Haja V. S de jn-
formar-me acerca da matéria contiihi uo
officio junto, por copia, do commandatile
do de-ítacatnenlo cTessa cidade, capilão Al-
b^no Antônio de Moraes Castro.

=Ídem n. 177 ao Dr- juiz de direito
lialcoinvrca da capital—Accusando o re.
cebimento do <»fficio que Vmc derigio-mo
ico.n data de 11 <d ste meztlenhoa decla-
rar-lhe, em resposta, que fico seienle de
haver Vmc espaçujo para o dia 20 d»
mesmo mez a 2.a sessão ordinária do jury
no correnle. anno, em conseqüência dona-»
ter ella tido lugar tio dia 12 por falta de
iutimação ás testemunhas e aos jurados.

=ídem n. 179 ao da de Piracurtica—
De posse do officio de Vmc sob data do
30 de maio uilimo, tenho a dizer-lhe^ em
resposta, f ue fico seienle de haver Vmcd
designado o dia 8 de julho vindouro pára
ler lugar a sessão do jvry do termo de
pMflro^.0, e bem assi.ii mandado affixar
editaes, para depois dos trabalhos d«;

jury. abrir a correição no- reterido termo.' '«lílom n. 181 ao da de Paruaguá —
S-Iaja Vmc ;le; informar .'ne, com a posst-
vd 

"brevidade, 
sobre a ma-cria contida no

officio junto, por copia, do. subdelegado de

policia do dislriclo de. N. S, da ; Victot
do Alto Parnabyba, província do Mar;
nháü, de-igido ao Exm. presidente da mes-
Tua provincia. _

saldem- idem em idêntico sentido aomi' reis,, eonSorme consla da copia f
mo (pie acompanhou ao referido (oficio.

—idem idem n, 172 á meslna'— Accu- Dr. juiz municipal.
zo o recebimento do officio da câmara mu- ==#Jem n. \UÒ ao Dr..Rayin.indo Men

des de Carvalho juiz municipal e (le or
fãos do termo d'esla capital—Tenho pre
sente o ofíicio que V.oc dengio me com

nicipal da cidade de Aniaranle, em que
traí áo meu conheeinieuto ter encerrado
nessa dala os irabalhos de soa 2* sessão - ,
ftiífa c haver maicado u dia 7 de ju-1 dala de 20 do correnle rnez, mn qoe m

¦¦¦ 
> . .
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communica haver n'aquella data assumido
o exercicio do cargo de juiz municipal o
do órfãos do lermo desla capital, para o
qual fóra removido por decreto de 13 de
março ultimo.

Em resposta declaro-lhe que ficoscien-
to, c que agradeço-lhe ao mesmo tempo as
expressões obsequiosas, com que mo Ira-
ta no final do seu cilado oflicio.

Em officío n. 156 cotnmunicou-se a
thesouraria de fazenda.

oxidem n. 174 ao juiz municipal sup-
plonte do termo de Marvão—Fm resposta
ao seo oflicio de 20 demaio ultimo, lenho
a dizer-lhe que approvo o seo acto, no-
meando o cidadão João Rodrigues Baptis-
ta para exercer interinamente os cargos
de escrivão do eivei, crime, órfãos e au-
sentes, capellas, resíduos e execuções eju-
ry desse termo, durante a ausência do
respectivo serventuário, que acha-se em
goso de licença.

=Idem n. 180 ao 1.° supplente do juiz
municipal do termo da União—Em res
posta ao seo offieio de 22 de maio ultimo
em que communica-me uão ter reunido-
se nessa parochia o conselho de recurso
da qualificação de votantes, no dia marca-
do por§lei, aulcriso a Vmc. á convocar o
dilo conselho, annnnciado a sua reunião
com antecedência de dez dias, nos termos
do aviso n. 91 de 7 de junho de 1847,
§2.°

—Idem n. 175 á câmara municipal
desta capital—Em resposta ao offieio da
câmara municipal desta capital, datado de
17 do corrente, que fico inteirado de ha-
ver a mesma câmara n'aquc!ia data reu-
ilido-se em sessão extraordinária, afim de
tomar diversas providencias á bem do ser-
viço e interesses municipaes, que recla-
ma vio urgência.

aldeio n. 176 á mesma—Accuso re*
cebido o offieio da câmara municipal des-
ta capital, com dala de 17 do corrente,
om que me communica haver iniquella
data nomeado os cidadãos Manoel Xime-
nes de Sousa Neves, Antônio Francisco
da Silva e Raymundo Pereira de Sousa, o
primeiro para o lugar de procurador da
mesma câmara, que ja exercia interina-
mente eo segundo e terceiro para guardas
municipaes, em conseqüência de não te-
rem aceitado esses lugares os cidadãos
nomeados em sessão ordinária do dia 20
de abril próximo findo.

Em resposta declarodhe que approvo
taes nomeações.

=Idem n. 184 ao major Jeremias José
da Silva e Mello, promotor publico interi-
no da comarca de Oeiras—Accuso rece-
bido o offieio de Vmc. datado de 10 de
maio ultimo, e em resposta declaro-lhe que
fico inteirado de ter Vmc. n'aquolla data
prestado juramento e assumido o exerci-
cio do cargo de promotor publico interino
dessa comarca, para o qual foi nomeado
pelo respectivo juiz de direito.

=^Idem n. 178 ao mesmo—Respon-
dendo o offieio de Vmc. datado de 29 de
maio ultimo, declaro-lhe que fico inteirado
de ter Vmc. n'aquella data prestado jura-
mento e assumido o exercicio effectivo do
cargo de promotor publico dessa cornar-
ca.

Communicou-se a thesouraria de fa-
zenda.

—Idem idem n. 189 ao conselho de
revisão de qualificação da guarda nacio-
nal do municipio de Theresina—Accuzo o
recebimento do offieio que o conselho de
revisão da guarda nacional do municipio
de Theresina me dirigiu em data de 21
do corrente, e em resposta fico sciente de
haver o mesmo conselho n'aquella dala
encerrado os seus trabalhos.

Do Secretario.

—Oflicio ao Sr. Qucrino José Ferreira
—Achando-se nesta secretaria o titulo de
sua nomeação para servir victaliciamente
aos oííicios de labelhão do publico judicial
e notas, de escrivão de orphãos e mais an-
nexos do lermo dos Picos desta provincia
assim o communico a V. S. para seu ro-
nhccimeiúo e para que o mande solicitar
na mesma repartição.

Despachos.

Leocadio José Pinheiro—-^Informe o Dr,
inspector da instrucção publica.

A' liberta Lourença—Ao inspector da
thesouraria de fazenda auloiisando a cou-
tra lar.

Pedro Paulo da fiocha—Ainda não pode
ler lugar o que requer o supplicanle.

Miguel de Souza Borges Leal C;istello-
branco—A thesouraria de fazenda atilo-
risando á entregar a quantia de 150^000
reis para indemnisação do supplicanle.

Raimundo Antônio Boiges—Informe o
iuspOclor do thesouro provincial.

&ia 25

l.a Secção—Poalaria—O presidente
da'provincia attendendo o que lhe reque-
reu o bacharel Serafim Muniz Barreto,
juiz de direito da comarca de Campo
maior, resolve conceder-lhe trinta dias de
licença cora ordenado para tratar de sua
saúde, onde lhe convier.

—Idem idem=0 presidente da pro-
vincia tendo em vista o que lhe requereu
o padre José imfino Soares Valamira, vi-
gario encommendado da freguisia de V;i-
lença. resolve conceder-lhe trez mezes de
licença com a respectiva congrua, para
tratar de sua saúde onde lhe convier.

2.a Sessão—Idem—O presidente da
provincia altendendo ao que lhe requereu
o coileetor das rendas geraes desla capi-
tai, José Alexandre Teixeira, resolve con-
ceder-lhe trez mezes de licença para Ira-
lar de negocio de seu particular in-
teresse, onde lhe convier, deixando em
sen Ilibar um substituto, sob sua respon-
sabilidade. ,

Fizerão-se as convenientes comnjuni-
cações.

l.!l Secção—Offisio n. 190 á commis-
sao censitaria da freguesia de N. S. .das
Dores desla capital—AccUsando recebido
o offieio da commissão censitaria da fre-
guesia de N. S. das Dores desta capitai,
datada de 9 do corrente, tenho a declarar
em resposta que fico sciente de haver a
mesma commissão rVaquella dala feia) a
sua primeira reunião, na qual elegeu iseu
presidente—o coronel Francisco Mendes
de Souza—ihesou.rei.ro—o cidadão Divid
Moreira Caldas —deslribuidor— o Dr.
Manoel Pinheiro de Miranda Ozorio esc-
crelario—o tenente-coronol Odorico Ora
zilino de Albuquerque Boza.

2.a Secção—Idem n. 160 ao Dr. ecren-
te da companhia de navegação a vapor no
rio Párnaliiba==Em resposta ao offieio de
Vmc, sob dala de hoje, tenho n dizer-lhe
que pode fazer seguir no dia 27 do cor-
rente às 10 horas da manhã o vapor Con-
selheiro Paranaguá para a cidade da Par-
nabvba, conforme está marcado.

—Idem idem n. 101 ao capilão do Porto
da cidade da Portiabyb.i—S'ir;i seu co-
nhecimefito e íins convenientes, corâmu-

! nicq a Vmc*. que por decreto de 18 de j
! maio ultimo foi nomeado por S. M. o im

ao sen offieio do Io de corrente mez, te-
nho a dizer-lhe que fico certo de haver
Vmc. rcalisado a compra do escaler dos-
linado ao serviço da policia externa nessa
cidade, pelo mesmo preço do orçamento
approvado por esta presidência.

Auloris )-o a fazer as despezas com a
tripulação do mesmo escaler constante de
um Patrão e trez marinheiros, conforme
solicitou-me no final de seu dilo offieio.

I.'Secção—OflhV.io—Cireular n. 18o
— Remelto a commissão censilaria da fre-
guesia do N. S. do Amparo 25 caderno
Ias, afim de que nellas sejão feitas pelos
agentes recenseadores, incumbidos do ar-
rolamenlo da população na mesma paro-
chia: que será eííecluado em Io de agosto
próximo as relações das casas, fogos, des-
Iribuição e arrecadação das listas de fa-
milia, segundo o que delerminão os § §
1 2 e 3 do arl. 10 do regulamento que
baixou com a execução do arl. 1' da lei
D. 1829 de 9 de setembro de 1870, á
que se refere o decreto n. 4850 de 30
de desembro ultimo.

—Idem—Em idenlico sentido ás de-
mais commissões censilarias da provincia.

— Idem idem n. 187 ao juiz de paz da
freguesia de N. S. do Amparo—Tendo S.
M. o imperador, em virtude da attribui-
ção que lhe confere o art. 101 § 5o da
constituição do império, dissolvido por
decretos ns. 4905 e 4900 de 22 de maio
passado a câmara dos deputados e con-
vocado outra para o dia i° de desembro
do corrente anno, bem como convocado
para o mesmo dia a nova assémbléa geral,
designando na forma do art. 40 da lei n.
387 de 9 de agosto de 1840, o dia 18
de agosto vindouro para proceder-se
em todo império a eleição dos eleito-
res que lêem de eleger os mesmos de-
pulados; recommendo a Vmc, com ur-
gencia, para que nessa freguesia se rea-
lise naiquelle dia a referida eleição, de-
vendo-se proceder um mez antes, na for-
ma do arl. 41 da cilada lei, a convo-
cação dos cidadãos que teem de compor
as mesas parochiaes, 30 dias depois, isto
é, a 17 de setembro, de conformidade
com o art. 68 da mesma lei a eleição dos
deputados, e oulros 30 dias depois, aapu-
ração geral dos votos nos termos do art.
i° | iv2 do dacreto n. §42 de 19 de se-
lembro de 1855.

Podendo, porem, acontecer que as or-
deus que esla presidência acaba de dar
não sejão abi conhecidas com a antecedeu-
cia necessária para que corra p praso de
um mez enlre a convocação e eleição dos
eleitores geraes marcada, como acima fica
dito, para o dia 18 de agosto vindouro;
reeonimendo a Vmc que no caso de se
não poder salvar dilo praso, deve, não
obstante, proceder a eleição, de coníbrmi •
dado com a disposição do art. 90 das ins-
trucções annexas ao aviso n. 108 de 28
de junho de 1849, fazendo se a convoea
ção com a antecedência que for possível—idem em idêntico sentido aos de
mais juizes de paz da provincia.

•—idem idem a. 188 em idêntico sen-
tido as câmaras municipaes da provincia.

Despachos.
José Alexandre Teixeira = Passe-se

portaria.
Benjamim de Souza Mendes—Como re

quer,

Publicações geraes

perador ministro e secretario de estado dos
negócios da marinha o Exm. Sr. conse-
lheiro Joaquim Delfino Ribeiro da Luz.

===Ídem idem ao mesmo—Em resposta

Eleição dos devotos que hão de feste-
jar a 35T. S. da Conceição para o an-
no de 1872.

Protectór.—O Exm. Sr.presidente da pro-vincia.

Procurador.—O reverendo Sr. Arcipre&to
Mamede Antônio do Lima.

Secretario.—O Illm. Sr. major Bonedicto
Crosconcio Tavernaril.

Juizes.—-O Exm. Snr. presidente da pro-
vincia e major Antônio José de Araújo liacel-
lar.

Juíza.—A Exm.a Sr.' Maria do Nascimcn-
to Elvas, mulher do Illm. Sr. tenente-coro-
fiel Augusto da Cunha C:is',ello branco.

MORDOMOS..

1." Noite.—O Illm. Sr. capilão Rnymun-
ílo Si/.ino de Lima e Almeida, e 1). Jòaiina
mulher do Sr. tenente Luiz Pedreira.

2." Noite.—O Illm. Snr. Laurindo Comes
de Sousa e I). Una mulher do tenente Joa«
quim Manoel de Sousa.

3.' Noite—O Illm. Sr. Fausto José da Sii-
va Coimbra e D. Felorneui» mulhei do Sr. Pe-
dro José de SatifAima.

4." Noite.—O Illm. Snr. tenente Manoel
Joaquim de Abreo.

5." Noite.—O lilm, Sr. lenenle Anlonio
Ribeiro Soares.

G." Noite.—O Illm. Sc. José Antônio de
Magalhães e I). Joanna mulher do Sr. Joaquim
Alves de Sá.

7." Noite.—O Illm. Sr. capilão João Ber-
nardo de Arôa Leão e I). Maria mulher do
Sr. Irinéo Gumpello da Fonceca.

8." Noite.—O Illm. Sr. Dr. Nevvloh César
Borlamaque e D. Laura César Burlániaque
Moura,

9." Noite.—Ò Illm. Sr. tenente Cecilio
José Couto e I). Mariaua Margarida Alves de
Souza, mulher do Sc. capilão Felinto Elysio
Fernandes de Moraes.

Theresina 8 de dezembro de '1871.
O vigário—Mamede Anlonio de Lima.

Eleição dos devotos que hão de festei-
jar a N. S. do Amparo para o au-
no de 1872.
Protectór—ü Exm. Sr. presidente da pro-vincia.
Procurador—O Revm. Sr. trcipreste Ma-

medi Anlonio de Lima.
Secretario—O Illm. Sr. major Benedicto

Crescendo Tavernard.
Juizes.—Os Exms. Srs. deputados a as-

sembléa legislativa provincial.

MORDOMOS.

1." Noite.—O Illm. Sr. Dr. chefe de poli-
cia e os empregados de sua secretária.

2." Noite.—Os Illms. Srs. presidente e
membros da direciona da companhia de na-
vegação a vapor no rio. Parnáliyba.

3.n Nôite.=0 Illm. Sr. gerente e guarda
livros da mesma companhia e o director da
fui.dicção.

4.a Noite—O Illm, Sr. administrador dos
correios e seus empresados.

5." Noite.—Os Illms. Srs. commandantes
dos vapores conselheiro Paranaguá e Piauhy,
e maçhinistas dos mesmos vapores.

6.á NnUé.;==Os iílms. Srs. commandante e
officiaes da companhia de Ia linha e os da
guarda nacional destacados.

7." Noite.— Os Illms. Srs. coftmandante
e officiaes da companhia de policia.

8." Noite.—Os Illms. Srs. professores e
proíessoras de primeiras leltras desta capital;

9." Noile.=Os Illm. Srs. empregados da
secretaria do governo.

Theresina Sde desembro de 1871.
O vigario==i)ia?«ede Antanio de Lima.
Advertência. As novenas lerão principio

no dia Io de novembro, Cahindò o dia da
festa à IO do mesmo.

O abaixo assignado sendo senhor e possui-
dor das terras que em a fazenda Santo Anto-
nio termo da Parnahyba tinha o lallécido Mi\-
noel Thomaz Ferreira; a saber: Uma posse
de 800$ reis comprada por aquelle falleeido
a meu pai, tão bem falleeido, Luiz de Sousa
Fortes, a qual sendo arrematada por Antônio
de Sousa Fortes em praça de execução da la-
zenda publica contra o dilo Manoel Tho-•oaz Ferreira d'esse arrematante cornarei por
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êscripiurfa de 27 qe outubro de 1850: JS ou- esto ó desconsiderado por todos quo não quó-l damos todos os nossos amigos, e confiamos
tra de um 4." de legoa (vindu ao dttüfalléeido
Manoel Thomaz por compra a meo lio coro-
nel Anlonio Pires Ferreirajna qual tão bem
correndo dita execução, e havendo embargos
sobre ellas por parle de Marcellino José Fer-
roira e sendo estes decididos por accordão do
superior tiibimal ria relação, mandando que
corresso a execução quando (Agosto de 1000)
já seachava esla extincta por parle da fazen-
ria pela paga feita (fevereiro de 1858.) pelos
herdeiros rio fiador que promoverão a couli-
nuaça da execução ou a cobrança e levanta-
monto de depósitos para seu embolso pelo
herdeiro do executado falleciilo. contra quem
corria tal execução. 4ngelo Ferreira de Sam-
paiti, a este tom aplicação a tal pagamonio e
com intervenção por procurador de João J o
Barbosa Ferreira, urn iPes-ses credores sobro-
gados da fazenda e seus irmlos como conseti-
lindo a bem do pagamento e recebendo o
preço &. comprei esse mesmo 4." de lê<,ma
de terra por escriptura de setembro de 1801,
a qual,sendo em sua redacção omissa na deter-
roinação d'essa procedência, sò disignando
essa terra pelo 4.° de legoa«em dita fazenda
5. Antônio existente ainda como pertenamies
a execução da fazenda publica, por seqüestro
e sujeita a divida já então á esses herdeiros
6. delermina-a entretanto (alem de já esta-
rem as demais de dita fazenda <u rematada.)
em combinação com as ciladas sentenças que
por certidão estão em meu [iode;- entregue
por aquelle procurador que a linha em o seo
como depois enviada pelo dito João Barbosa e
razão de tal contraclo em que interveio por
seu pagamento &. Assim sendo senhor e
possuidor de laes terras d'esde jà longos an
nos, mas não tendo em meu poder os títulos
pelos quaes as houve aquelle por cuja exe-
cnçãn, conlenuada com seo herdeiro, me vie-
rão a ser vendidas; e para que (se não esli-
verem juniasaosoulos respeclivos)r>ara o Inc-
duro não sueceda a aparição d'elles em não
de algum herdeiro, autorizar algum ozo co-
mo existentes de sobras de taes execuções &.
Para evitai—o venho isso fazer publico por
meio d'esle annuncio para conhecimento de
tudos.

José Pires Ferreira.

rem acreditar nos porteatos dn sua imagin;
ção náo vulgar e quasi quo se poderia dizer
iiifailivel, ou raosmo prophctica.

E haja vista a revolução .do Saldanha em
Lisboa apregoada pulo seu gênio propbitico
muito mezes antes do oceorrido, dando dia,
hora e lugar, como 6 de todos aqui bem sa-
bido.

E assim muitos onlros' fartos tem sido
publicado por elles antes de seu sueceíso,

Mas abastarda foriuna lhe sendo adversa,
nenhuma posiçiío socitri, por isto mesmo, oc-
copando, vivo no olvido, ninguém o acredita
e considera. Entretanto, quanto não per-
dem ? ! Coiiieiileu-se com o prejuízo; por

que será completo abrilhante o triumpbo
do grande partido eonservudor da província.

Circular.—Pela presidência do conse*
lho de ministros foi expediria a sogumlo rir-
colar:

•Providencia dn conselho de ministros.
Rio de Janeiro, 28 de maio de 1872.—
Illm. o Exm. Sr.—Pelos debates da câmara
temporária conhecerá V. Exc. a natureza
da crise suscitada contra o gabinete.

Exigia-se a retirada dosacluaes minis-
Iros, sem ailega r nem um motivo que po-
desse alienai -lhes a confiança da coroa, o
favor da opinião publica c o apoio que

tanto elles deplora e ao gênio cumprimenta [lhes prestava grande parle da mesma ca-
ma.ra e u maioria do senado, contando-se
nesle numero os homens mais eminenles

—Da da Paralryba, o Dr. Heraclilo do A
leiiraslio Pereira da Graça.

—|)i da Bahia, o Dr. Joaquim Pires Ma-
citado Portella.

—Da de Minas Geraes, o Senador J laquim
Floriano de Gndoy.

Constava' que linhão sido nomeados presi
dantes do Rio Grande do Norte o \)v. II
rique Pereira deLucenaodo Amazonas o
Dr. Domingos Monteiro Peixoto; mas estas no-
lir.ias precisão de confirmação.

4 M I n ma *%*%

Apreciador do mérito.

Ul JV\NOTICIÁRIO

Sunm cuííisse triEmare.

Infelizmente hoje no século 19, onde as
cousas se encaráo por um prisma que não o
verdadeiro meriío no homem desprotegido da
foriuna vaie tanto quanto o thósouro intente
um árido terreno. Todos descrêem delle, o
nãoexplorão porque achando im mssivel a exis-
tencia de tjiésuuro com semelhante terreno
julgão perder tempo exaiorando-o. Todos
riem; e o que è certo é que o thesouro exis-
te sem embargo d'aridex de plano, c!o despres-
tigiõ que lhe dão.

E quantos verdadeiros proletários não ex-
isíem por ahi alem qne mendigão a remissão
da vida por falta delle ?

Colombo quando descobrio a America e
annünçiou a gloria que lhe touxe seu feliz
naufrasio. tedos divertirão-se á custa do tolo,
porque Colombo estava muito aquém de mere-
cer e auferir uma tão subida honra. Mas
em suma conhecida realmente a descoberta
do naufrago feliz, começaram a deprecial-a
para negar-lhe a gloria. Elle porem escanga-
iuou-os perguntando quem seria capaz de
collocar de ponta sobre uma taboa liza um
ovo, o uue todos supponcio muito siníplesmão
forão capazes entretanto de o collocar, ao
passo qne o naufrago apanhando o ovo e baf
tendo com elle de ponte sobre a taboa, acha-
tou—-um pouco quebrando a casca e o ovo
fica realmente aprumado.

Era assim muito fácil collocar o ovo, co-
mo desião os depteciadores, mas o que é
certo é que nenhum ailingiu o meio, e o
mesmo foi a descoberXa da America como
lhes disse o naufrago.

Quantos não lucrou a pátria do naufrago
e o orbe mestiva com a descoberta do tolo ?
Todos sabem.

A maneira do terreno árido mas rico e de
colombo existe, Sr. redactor. nesta cidade o
Sr. Antônio Francisco Maia Homem de Fer-
ro, que como aquelle encerra cm si uma ima-

Corte.—No dia 22 de maio precedeu
te foi dissolvida a câmara dos deputados., e
convocada para o l."de dezembro futuro a
outra que tem de ser eleita.

Esle é o decreto ria dissolução-
«Decreto n. 4965 de 22 de maio clfi I87Ü
oUzando da allribuição que me confere a

constituição no artigo 101 § 5.", e lendo ou-
vido o meu conselho de estudo, hei por bem
dissolver a câmara dos deputados, e convo-
car outra, que se reunirá no dia i.° de de-
zembro do corrente anno.

«O Dr. Joãii Alfredo Correia d'Oliveira do
meo conselho, ministro e secretario do estado
dos negócios do império, a sim o lenha en-
tendido e faça executar.

do partido conservador.
Nem as reformas que o gabinete se pro

punha realisar, nem os seus actos relativos
a imporlanles questões de política ex
terna o interna, desafiaram a censura dos
oppOsicionislas.

«Não podendo a dissidência invocar
uma só razão de estado quo a legitimasse,
a câmara ficou dividida em dous campos,
cujas forças quasi se equilibravam.

Pondo de parlo os inconvenientes do

precedente que assim se deixaria eslabele-
cido. ora mànifosto qne outra qualquer
combinação ministerial encontra ria as
mesmas dilliculdades, alleuto aquelle la-
mentavel estado de divisão, e quando re-
viviam os resenlimonlos da lula passada,
sob a reforma de umr questão de pundo-
nor.

Nesta* circunstancias jnigom-se o gabi-«Palácio do Rio de Janeiro em 22 de maio
de 1872. quinquagesimo primeiro da imle-i nele coilocado uo imperioso dever de pro-
pendência e do império,; Com a rubrica de j ,)or ;l Cl,ro;) 0 recurso qu : a constituição
Sua Magesiade o Imperador— Jaão Alfredo | do império olTerece para taes emergências.

Conforme—José Vicén-

inação porlenlosa, é o thesouro, mas como

Correia de Oliveira.
te Jorge.»

Um requerimento do Sr. P-aulino José Soa-
res e Sousa, pedindo o adiamento da discus-
são do orçamento do ministério da marinha
deo logar a crise.

A votação foi nominal a requerimento do
Dr. Coelho Rodrigues, e correu do seguinte
modo:

Votarão a favor do requerimento os Sa-
nhores:

Leonel Alencar, J.Vnsen dn Paço,Silva Maia,
Dias Carneiro, Coelho Rodrigues, Eneas No-
gueira. Salles, Fernandes Vieira, .1. de Alen-
car, Moreira da Rocha. Domingues, Araújo
Lima, Sousa Rás. Leandro Maciel, Guima-
rães. Afíanso de Carvalho, Taques, Dioniso
Martins, Fontes, Silva Nunes, Ferreira Vian-
na, íziclro, Duque-Estrada Teixeira, Cândido
Torres, Belisario, Almeida Pereira.. P.uilino
de Sousa, Pereira da Silva, Andrade Figiioi-
ra, Lima e Silva. Benjamim, Perdigão.-Malhei»
ros, Canedo, Monteiro de Castro, José Cal-
raon. Gama Cerqueira, Penido, Capanema,
C. daRocha,Evarisl.oda Veiga, Joio Mendes,
Rodrigo da Silva, Nebias, Silva Prado, Mailo
e Mattos, Dias da Rocha, /izambuja, Ped«r-
neiras, Simões Lopes, e Joaquim Mendon-
ça—50.

Votarão contra o requerimento os Senho-
res:

Ângelo do Amaral. Pinheiro, Fausto de
Aguiar, Siqueira Mendes, Gomes <U Castro,
Campos de Medeiros, H. Graça. Bandeira de
Mello, Ara ripe', Anisio, Pinto Pessoa. Manei-
quês, Sousa Leão, João Alfredo, Theirioro.
Aguiar, Portella, Cunha Figueredo Júnior,
Mello Rego, Augusto de Oliveira, Pinto de
Campos, Manoel Clemonlino, Barão do Ana-
dia, Castelio-braneo, Casado, Sobral Pinto,
Menezes Prado, Fiel de Carvalho, Figueiredo
Rocha, Pinto Lima, Bahia, Gicoro Darias,
Barão da Villa da Barra, Araújo (rios. Camil-
Io Figueiredo, Vicente Fgueiredo, Luiz Carlos,
Godoy, Duarte de Azevedo. Cardoso du Me-
nezes, Camillo Barreto, Parahhos, • Correia,
Barão da Laguna, Galvão, Evangelista Loba-
to, floria, Bii.íencourL e Toledo-— 49.

Em conseqüência pois da dissolução cama-
ra e d» convocação de outra para o !.° de
dezembro, deve ter logar a eleição de eleito-
res no dia 18 de agosto, para a qual convida-

Depois de ouvir o conselho de estado

pleno, S. M. o imperador resolveu annuir
á proposta da minislerio, dissolvendo, por
decreto de 22 do correnle, a câmara d'^
deputados, e convocando oulra para o 1
de desembro próximo futuro.

Tendo, portanlp, de proceder-se à ciei-

ção de uma nova câmara, em consequen-
cia das facios que s.uce.ih.lamente acabo de
referir, lioje mais que nunca, cumpre ao

governo, aos seus delegados nas províncias
empregar a maior solicitude para. qae seja

perfeitamente livre i\ expressão da voio

popular.
Nesle indeclinável empenho os agonies

do poder executivo deverão cingiia.se es-
cruptiiosaménie á sua missão da velar paia

sli/.'i i'.:.ii-ni"ilií"l i Mil 1 VI f 11!: 11 O l[-ordem puniica. segurança individual e

perda ile dos cidadãos adi vos.
0 governo confia plenamente oo zelo j

prudência e lealdade com que V. Kxfc se j
guirá e fará seguir esla norma de proce-»
d i me nio.

Deus guarde a V. Esc.-- Visconde do
Rio Branco.»

Ministério.—Ja se havia empossado
da pasta da guerra o Exm. Sr. Dr. João José
de Ql.iyeira Junqueira, e em logar ria Sr. Dr.
Gomes de Castro, que não acceiíoü a da ma-
•rinlia, foi nomeado o Sr. Senador Joaquim
Deifino Ribeiro da Luz.

'Presidentes 
de províncias. — Por de-

crelos de 22 e 27 do passado forão exonera-
dos:

ba;;presiriencia;.do Maranhão, a seo pedido,
o Dr. Augusto 0'ympio Gomes de Oa^iro.

—Da ila Pará o Dr. Abe! Graça.
—!3,i da Parahybá, Senador Frederico de

Almeid i e A!lmquerque,.
a da Bahia, o dôzembársadop Jaão An-

Escripto de praça.' O porteiro dos ainlic-
torios, traga a pregões de venda c arremata-
ção pulos nove dias conlinuos ria lei; para se-
rem arrematados aquém mais rier os bens
seguintes:

O sitio Quelombo com h das as suas ler-
ras, bemfoilurias e plantações, do ..rvoredas
fruteiras, como bem coqueiros, manguiras
jaqneiras. limeiras, limoeiros, gniabeiras e
fjütrcs pela quantia de 40U#0(H) rs.

A casa de morada do mesmo sitio de boa
conslrucção tapada de barra, coberta de pa-
lha, com fronte para o sul, contendo duas

jaueilas e uma porta por 101)31)00 rs,
Uma oulra também lapada de barro e co-

burla rie palha na frente da de murada du ia-
do direito da entrada que segue para Campo-
maior por 25:000 reis Um íorno grande
de cobre em muito bom estado por 140/5000
reis.

Um alambique velho, com sua competem
le carapuça o serpentina em máo estado, por
cincdèiita mil ras==Uma bolanrieira com ro-
da de descaroçir algodão e raiar mandioca,
com o seo competente carialú e prensa mira
enxugar massa, porcento e vinte mil reis,

Um engenho de madeira de moer cana
com uma meia agaa que servia de paiol, co-
xose bicos lambem de.madeira, por 10:000
reis.

Nove coxos de. azedar garapa en máo esla-
do

Um dito para deposito de agua-arrienle,
também em mão estado o sete formas grandes
de madeira para o trafico de assucar em máo
estado por 17:000 reis. pertencentes ao ca-
zal do finado Odorico Marques da Fonc-ca,
devedor rios exequentes subrogados nos direi-
tos da fazenda provincial, Herculano th- San-
za Monteiro e sua mulher, penhorados por
este juízo dos feitos da fazenda provincial,
avaliados pelas quantias acima declaradas; o
dos maiores lanços que achar passará certidão
cuja araemalação lera logar no dia 15 do'
mez de julho próximo vindouro,.visto (pie
antes não será possível por cauza dos tra ha-
llios da jury, que principiarão a 20 desta
mez, pelas dez hora-, da manhã, na casa da
câmara municipal.

E para constar mandei passar o .presente
em que me assigno,

Theresina, 19 de Junho de 1872— Eu
João ria Cosia Neves, escrivão que escrevy.
:=Braulirio Caodidb do Rego Mendes.

Eslava seriado com uma eslampilha de
duzentos reis, inutilizada com a asignátura
supra.

Esta conforme.
O Escrivão.

João da Costa Neves.

Al

l.onio da Araújo Freitas tlõnr.iqUes. §— D^ de Minas Geraes, o Dr. Joa,qilimPi-
res Machado Portella. ¦

Forão nomeados por cartas imperiâes da
mesma data:

Da provincia do Pará, o Barão da Villa da
Barra.

—Da do Maranhão, o commendador José
, BjíUo da Cunha Figueiredo Júnior,

Aprigio Lopes Teixeira. Secretario da cama-
ra municipal de Theresina, Capilal da

Província do Piauhy.

FAÇO SABER aos que o presente edital
virem 

"que 
a câmara municipal deliberou que

do dia 1." de julho próximo em diante soja
aberia*a inscripção cios terrenos concedidas,
em observância aosarls. 145 a 148 das pus-
toras vigentes, aqual será feita na secretaria
da nu-sma câmara pelo respectivo secrelario,
que deverá inceryál-á no uliamo de setembro
do corrente anno: pela que convidão-se todas
as pessoas interessadas', isloé, as que forem
lareiras a municipalidade, para virem ápíe-
sentar aquelle empregado os seiis titã los de
concessões, ou. na falia deste, o que comprove
a possa legal cíos terrenos, que oecuparem:
incorrendo nas penas das |§ 1" o 2rj a pessoa
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<•••'» nor ventura níio as der a inscripçâ.)
,:->. aquelle período: nqnd. neste caso.

.•na feita "\ olTicio, depois de apnlicad.;** ao
íiiíractõr >>s penas dos referidas § §¦ li para
qne chegue a noticia de todos este será pu-
liíicádo pcli imprensa, apregoado nos lugares
•Io costume, onde lambem será aílixado.

Feito na secretaria da câmara municipal
de Tucrcsina, aos 20 de junho de 1872.

O Secretario.
Aprigiú Lopes Teixeira.

A cantara municipal da cidade Tlwfcshia, ca-
pitai da provincia do Piauhj/:
Faz publico para que chegue ao conheci-

mento de todos os que o. presente edital virem
que, em sessão ordinária de li )je. foi ecndcle-
i ¦ •Io ern inteiro \üror o acto da sessão do 7'- março lindo, pelo quí.l esta câmara dirigiu
n u voto de gratidão em nome do seus muni-
eir.a. e da maioria dos bons piauhyenstns ao

-m St. Dr. Manoel,do Rego Barros Souza
Leio, ex-presidente desta provincia, pelos ser-
dços teievàntes prestados á mesma provincia,

e bem assim que foi considerado uullo o acto
reprovado e pouco decente da câmara que,
reunindo-se irregular, clandestina e, portanto,
iiiegalmente a 15 do dito mez de março, pre-
tendeu contrariar o objecto da sessão do refe-
rido dia 7 qne foi inteiramente legal, corno
lado se vê dos seguintes requerimento e de-
liberação qne pira este edital se transcrevem
ia acta respectiva, isto 6, da do dia de hoje,

y parado qu2 esta câmara chama a attenção de
todas as pessoas em geral:

« Da acta de 15 de março ultimo vê-se que
houve sessão extraordinária da câmara muni-
üípal, e portanto para negocio de urgência,
único caso autorisado para a convocação ex-
traoríiinaria, segundo o art. 26 da lei do 1.°
de outubro de 1828.

Da mesma acta se vê que o negocio urgon-
te de que se tratou, foi a remessa de uma mo-
ção de pesar ao Exm. Sr. vice-presidente José
Amaro Machado, pelo fallerimento de sua dig-
na esposa e innocente ülhinha—nos dias 11 e
í 4 do mesmo mez.

Admiro a solicitude dos membros quo com-
punham a câmara nessa sessão, por isso que
ainda no dia 27 de fevereiro ultimo foram
convocados para dar juramento ao dito vice-
presidenta, e não compareceram, a excepçao
de um (o tenente Raimundo Anlonio Lopes),
e em tão poucos dias se tornaram tão sensibi-
lisadcs pelos tristes acontecimentos de que foi
victima aquelle vice-presidente.

Muito justo seria o motivo daquolla reu-
nião, su com elle não se tivessem acdstellaclo
os seus membros para deturpar a verdade do
qne oceorréu na sessão de 7 do mesmo mez:
oi pois, não foi acjuellá moção senão o prètex-
lo para aquella reunião illegal, deter mi nada
pela paixão partidária, e má vontade ao Exm.
ex-presidente desta provincia—Dr.. Manoel do
lícgo Barros Souza Leão, com o. fim de nulli-
ticar o contrariar' o único acto da sessão dtí- 7,
juò; foi. dirigir um. sincero voto de gratidão em
npme.de seu.s.munlcipes, e como fiel inlcrpotre
dos 'mesmos e da; maioria dos bons piauhy eu-
sés ao mesmo ex-presidente—Dr. Manoel do
Rego, pelos serviços relevantes prestados, â
provincia'.!

Considero illegal a sessão de Io, jvprquó foi
'?, residi da. pelo 8.° veriador, capitão—Tliemis-'.odes Napoleâo de Moraes, aehando-sc nesta:
cidade o. 4.°' veriador—iosé Felix Alves Pa-

'.checo* i quem competia- a presidência cia ca-
márà'i por achar-se em exercido-de juiz- mu-
rüclpál o tenente- Manoel. Joaquim de Abreu,
sendo eme. também: não foi. convocado o i."
súpplente tenente Manoel Raimundo da. Paz,
qüà com- quanto se diga, que foi. feita essaicon-
vocação, ôisso. inexacto-, pois já protestou.elle,
pelos jprnaes, contra- essa- falsidade; todos os
inembioádaquella reunião, a> excepçao-. do-qüe
a presidia,, eram inferiores na. ordem, da. vota-
rio ao dito, Paz.

A exclusão.desses dous veriadores—Pacho-
có e Manoel da Paz, o-açodamoulo dessa rou-

-jjião, o objecto. de-(pie'se oecuparam, mostra
a toda evidencia, a paixão partidária que ;.:-
presidia e que- fui. ella .irregular, illegal e clan-
destina.i

Conforme a lei do i.n de outubro de 1828,
lião podia a presidência da câmara compelir

ao veriador Thomistoelos, quenbtovo 071 vo-
los,—com preterição do veriador Pacheco,
que obteve 1401, e que se achava nóMa ei-
dade no livre exercicio das funeçoes do ditu
cargo.

A câmara do dia 7 do março foi presidida
pelo veriador Pacheco regularmente, compôs-
tu do 7." veriador João Gonçalves Magalhães,
l,° súpplente—Manoel Raimundo da Paz, e
dos supplentes de menor vulação—capitães
M*mocl Ximenes de Souza Ne\ % Firmo Gon-
Çalves Pedreira o Siilustiano Lliseo de Sanl'-
Aniiíi, representando um total de iioíix votos:
foram convocados todos os supplentes que se
achavam nesta cidade, sendo que alguns não
foram encontrados, e outros talvez não qui-
zessem comparecer, não sendo isso motivo
para que a câmara deixasse de se reunir com
algum suppiento de votação inferior, porém
todo-; cidadãos de todo critério, merecimento o
independência.

A câmara illegal de 15 de março compu-
nha-se do veriador Themistocles, que a pre-
sidia. e dos supplentes—João da Cruz e San-
tos, Olègariü Rios. Raimundo Lopes, Antônio
Chaves, e Laurentino Rodrigues, represoutan-
do o total de 2270 votos, o que dá uma dif-
ferença para menos de 1319 votos.

A visla do exposto ò evidente que aquella
câmara de 15 não podia, nem devia entrar na
apreciação dos actos da de 7, legalmente cons-
lituida; o aehando-nos legal e regularmente
reunidos, finque os demais veriadores de nu-
mero so acham ausentes e os membros da ca-
mara clandestina suspensos por acto da presi-
dencia da provincia. não devemos deixar sem
um solomne protesto de nossa parle aquelle
aclo illegal e criminoso: protesto tanto mais
necessário quanto importante e justa foi a ma-
teria que pretendeu contrariar e nulliOcar a
supposta câmara em a referida reunião, que
tão infeliz e criminosa direcção deu aos nego-
cios úò municipio.

Roqueiro, pois, que seja considerado nullo
o acto de 15 de março ultimo, sendo discuti-
do e votado o quanto lenho exposto, e sendo
approvado, seja inserido na acta coulp um
protesto, o delle dado conhecimento ao piibli-j
co nor meio de editaes affixadòs, o publicados
pela imprensa, e que sejão extrahidas copias
autocríticas, para serem enviadas aos deputa-
dos por esta província—Dr. Antônio Francis-
co de Salles. Dr. Antônio Coelho Rodrigues e
Dr. Enéas José Nogueira; senador por esta
provincia—conselheiro João Luslosa da Cu-
nha Pai^iiaguá, e ao Exm. ex-p residente desta
provincia—Dr. Manoel do Rego Burros Souza
Leão, como uma reclifieacão e confirmação; do
voto de gratidão que lhe dirigiu esta câmara
em sessão extraordinária de 7 de março lilli-
mo.—Paço da câmara municipal de Therési-
na, em 22 de abril de 1872.—0 veriador,—
Firmo Gonçalves Pedreira.

—O Sr. presidente pôz á discussão este
requerimento, e não havendo quem pedisse a
palavra, seguiu-se a votação e foi anprovado
unanimernénte.

—Em virtude do que esla cantara dirigiu
um officio ao senador por esta provincia. a ca-
da. um dos deputados por esla provim-ta- outror
e ao ÈxnV. ex-presidente desta prO.vMtciái Dr.
Manoel do Rogo Birros Souza Leão. outro:
remelfoacFo a cada uni copia- da presente acta,
donde se vó que o- aclo de 15 é nullo e o de
7 d legai, pelo que se acha: em inteiro vigor,
pois é elle o sincero e leal ren>nhecimentij'<Ie
quanto é esta provincia1 agradecida ao- honra-
do", in-téllig^iite, i.|lustrai:To o justiceiro, acàni-
iiistrador, a- quem esta- câmara se dirigiu. »

E pura constar serão presente ctlitarpíibli-
cada pela imprensa, apregoado em Iodas as rcras
e praças desla capital, é aílixado no lugar do
costume..

Eu, Aprigio- Lopes Teixeira1, secretario-, o
escrevi—no paço da caniaram.uiiici.pal de The-
resina, aos 22 de abril d.e LS-72.

José- Felix Alves Pacheco—P.
c João'- Gonmlccs Mugüimes, -
j (.Manoel Ximenés de 'Souza Seres..

Firmo Gonçalves Pedreira.
Custodio losé- Alces- de Lobão..

para vender a faHcnda=»lninga=«no lormo dn
MarvBo, preiencente ao casal do fuudo José
Antônio do Magalhães.

A fazenda é situada em optimas terras de
ei car {jado u c.ivali.ir.e pode ter 700 cabeças
iL' uma e nutra couía de toda sorte.

Tem currans, cercado, assede, u casa de te-
lhas, esla ainda não acabada.

quem ho;o porlpnce, faz portanto assifo
constar para de hora em diante não seja
onerado nos lançamentos de disemoso veri-
iJi-ilor i! sem seus presentes possuidores",'

São Francisco 23 d»* junho de 1872.
João Cândido de Souza Rego,

Por minha procuração de 24 desle te-

haja de sa eniPiider cm o aniiuncianie.
Theresina, M úe. Junho de 1871

Manoel IJariieiro de
Sã, previne ao publico que nesta data ivee-
bim um bom sorlimenlo constando dos objec*
los seguintes que vende por preço rasoavul—
a saber:

Stítim verde muito bc/m. .
Dito asul.
Dito encarnado.
Dito branco.
Veludilho azul muito bom,
l)i:u verde. .
Dito encarnado.
Mitim.
Pita preta larga lavrada.
Vidrilho bastante íino branco e amarello.
Volante branco.
Canutillic» amarello—píji caixa.
Rérída prateada e dourada.
Ramos francezes de iodos os gostos.
Requife dourado e piuleado=largo e es-

Irei tos.
Galões de layor—largos e estreitos.
Laiitelogiis douradas e prateados.
Espeguillias largas e estreitas de uma e de

outra qualidade.
Marlellns. alicates, tenazes, cadeados e

arsfolas surtidas.
Luvas de jovem.
Theresina 1G de junho de 1872.

Quem quiser pois comprar a dita fazenda níio conslilublo rnmi bhstnhjò procurador
uVsln capital, á meu í-axeiro o Sr. lloge-
rio Maciel Olloni, para liquidar o nclivú
e passivo de ininhi casa commercial oes^
ta cidade conIraliiilos alè hoje.

Theresina ,31 de maio cie 1872.
AtUmiia José de Ara ijo Bacellnr.

Vende-se
por preço commodo, um qnartão novo,
bom passeirõ e eslradeiro, seguro e bas-
lante fdrle para riujar.

Para as i o formações, dirijão se os pre-
tendentes a—Loja Econômica, que acha-
rão com qt e n tratar.

Nesta typográphia se
acha a venda em folhetos a lei n, 2033 tU 20
de setembro do armo passado- que altera dnu-
lerentes disposições da legislação jodiciaria. •
decreto n.° 2S24 de 29 de novembro domes-
mo anno q regula a execução dá referida lei.

AVISO IMPOHTANTÊT.T 
"

2£^*l'i>nforlo para o c«3osaj»goTáJ3

.frasco . .Vinho Men.eres, .
Dito do Porto, . .
Dito branco, . . .
Dito Muscatid. . .
Bordeaiix linc . .
Cognac superior, .

| Biscoitos linos, . .
Chocolate superior

. garrafa

MNUNCIOS-
José Peltx Alves Pacheco está auihorisado

Despedida.
O bacharel Furctuòzo Lins Cavalcante de tyr^yt ^fn'ó

Albuquerque não podendo despedir-se de
Iodas as pessoas que o honraram com suas
visitas durante o tempo que esteve n'esta ca
pilai o vem fazer por este meio podendo-lhe
a devida desculpa e offerecendo-lhes seus
serviços na comarca de P. Imperial, oude re-
side.

Theresina 28 de junho de 1872.
Furlaoso Lins Cavalcante de Albuquerque..

José de Castro Buzc-
bio, açlnalmente na cidade de Caxias, compra
escravos, homens, de idade 14 á 24 annos,
sendo boas peças, paga-os por muito bom
preço, e os que comprai, leva-os em sua
companhia para o Rio de Janeiro, quem os
tiver nas condições acima, dirija para Caxias,
ao annuncianle.

Theresina i5-de Junho de 1872.

superior. .
« . .
« . .

3#000e . .
lata . . .

libra . . .
botija . . .

0/-A DINHEIRO.
£2rNa—Loja Econômica

De Miguel Borges.

ri: 500
J (5600
2500.0
3£'5ÒO
J&60Q
2Ô50O
\<W)ú
2^)00

9ÜÜ

Cosiveiíi comprar-sc
A DINHEIRO!?....

Assucar fino. libra « 320
Vellas esltarinas. <r 900
Lata de biscoitos « 1:500
Vinho fino cfo porto. Garrafa t 1:500
\ellas fíe carnauba. « 0 20
Vinho menores-— Frasco «3:500
Sabão, libra « 280
Rcnnas perry. caixa c 800
Bassias para rosto uma « 1:000

IMPRESSÕES
Faz-se nesta typogra-
im toda e qualquer im-
pressão mais burato

que mi outra
ualquer«

Cccilio Conto tem a
venda em sua loja a praça cie Urugnnyana,
pezos do sysíeina ineiiico; desde 5 ilcca-
gramas alè i0: kilograraas: preço de um
temo do oito pezns 12|,'000 reis

Salões
B3T VAil/L VEHVEàO *^33

O abaixo assignado faz publico, que os faí
por preço comrnudo, e responsabelisa-se pelo
seu trabalho, e pôde ser procurado a quai-
cpier hora do dia, nesta lypograplnú, ou em
sua residência.

Theresina, Í.O cTejunho.de 5872".
Avnihal fíenicio de Sá.

E outros muitos artigos que a grada
aos ffegiie.zés na loja do

Chico Donna

j-oão- Candi-do do Souza Rego faz sei-
ente- ao Sr. collcctur da cidade de Oeiras,,
que como procurador do Manoel Luiz Vi-
oira, á vendido os gados vacnm e cavallar,
quê sfluavão a fazenda Passagem da In-
liuma do- iiHiuicipio (ieOcir;is; de próprio-
dado do mesmo Manoel Luiz,' ficando as
sim -vago as terras, por haver effecluado
no dia 2?5 de de janeiro do corrente anno;.
a entrega dos referidos gados aos negoci
antes Naelí Ma ver etc C.a da- cidade da
Parnaliyba, ea massa f.illecida de Manoel
Solero Vaz da cidade de Amaranto; a

ÍTOILiajOZSgOírTO TEM ril-
ra vender por preço commodo; grande
quantidade de foguetes, o garante ao com--
prádora boa qualidade dos mesmos.

José filiada*
res tem a venda um par de dragonas- para
capitão da guarda nacional, c um chapeo
armado' para- qualcjuer official do estado-
maior do eommando superior; cujos objec-
tos são finos-, pois foram comprados no
liiode Janeiro, o podem ser examinados.::
vende-se tudo- pelos cuslos,. perdendo-s-O'-
commissiyos o fretes.

Tyi*. Constitücional==Impress0 por Amo-
mo Ferreira Peixoto.—1872.


